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Título: EXPERIENCIAS DAS MULHERES INDÍGENAS DO CONTEXTO URBANO ACERCA DO CICLO GRAVÍDICO PUERPERAL, CAMPO GRANDE-MS.

Instituição: Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul.
Área temática: Ciências da Saúde.
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O ciclo gravídico-puerperal é um processo fisiológico que gera mudanças físicas, psicológicas e sociais na mulher, sendo influenciado por inúmeros fatores, como as alterações biológicas, as características socioeconômicas e os aspectos culturais nos quais ela está inserida. Esse ciclo é caracterizado pelas fases de gestação, parto e puerpério. Esta pesquisa trata-se de um estudo observacional, transversal e qualitativo que coletou relatos de 11 mulheres indígenas na Aldeia Urbana Paravá sobre o ciclo gravídico-puerperal, por meio de entrevistas semiestruturadas. As entrevistas foram analisadas utilizando o método de Bardin, resultando em 10 categorias temáticas, como experiências exitosas, experiências negativas, violência obstétrica e práticas culturais, para comparação com a literatura existente. Os objetivos foram analisar a experiência de mulheres indígenas urbanas no ciclo gravídico-puerperal, identificar experiências exitosas e negativas nesse contexto, compreender a percepção de direitos, entender o que consideram violência obstétrica e analisar as recomendações feitas sobre a assistência recebida durante o ciclo. O estudo com 11 mulheres indígenas Terena, analisando 13 ciclos gravídicos-puerperais entre 2020 e 2024, revelou que a maioria dos partos ocorreu em 2021 e 2022, refletindo dados do DataSUS sobre a natalidade indígena. As mulheres tinham idades entre 21 e 43 anos, e 80% realizaram pré-natal na Unidade Básica de referência da Aldeia Paravá, com oito delas cumprindo o recomendado de mais de seis consultas. A maioria dos partos foi via vaginal, ocorrendo a termo. As experiências positivas incluíram bom atendimento no pré-natal e partos rápidos com comunicação eficaz. No entanto, surgiram críticas à demora para exames e consultas, questionando os princípios do SUS. Apenas três mulheres participaram da primeira consulta puerperal, essencial para a saúde pós-parto. As experiências negativas foram predominantes, com relatos de dificuldades na comunicação com a equipe de saúde, demora no atendimento e falta de explicações sobre a via de parto e o uso de indutores de parto. Um caso de violência obstétrica foi identificado, onde uma mulher foi desrespeitada durante a cesárea. Muitas desconheciam seus direitos, e 90% não tinham conhecimento sobre violência obstétrica, o que indica que sofrem sem reconhecer. Quanto às práticas culturais, as respostas alinham-se com a medicina baseada em evidências, mostrando a relevância dos saberes indígenas no ciclo gravídico-puerperal. Logo, é perceptível a importância da pesquisa, para que temas como mudanças fisiológicas da gestação, direitos das mulheres indígenas gestantes e violência obstétrica sejam mais apresentados a essas mulheres, com o intuito de mitigar as violências enfrentadas no dia a dia por elas. Além disso, é necessário incentivar a melhoria da gestão do Sistema Único de Saúde para toda a população, independentemente da condição socioeconômica, raça e gênero.
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